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APRESENTAÇÃO

A coleção “Impressões sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado 2” está 
estruturada em 2 volumes com conteúdos variados. O volume 1 contém 18 capítulos 
que retratam ações de saúde por meio de estudos de caso e relatos de experiências 
vivenciados por estudantes universitários, docentes e profissionais de saúde, além 
de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que envolvem o 
objetivo do livro. O volume 2 contém 15 capítulos que tratam de pesquisas realizadas 
constituídas por trabalhos de revisões de literatura.

Sabemos que o cuidar em enfermagem representa empregar esforços 
transpessoais de um ser humano para outro, visando proteger, promover e preservar 
a humanidade, ajudando pessoas a encontrar significados na doença, sofrimento e 
dor, bem como, na existência.

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é definida como uma 
metodologia que organiza toda a operacionalização do Processo de Enfermagem, 
e planeja o trabalho da equipe e os instrumentos que serão utilizados, de acordo 
com cada procedimento a ser realizado. E ainda, tem como objetivo de garantir a 
precisão e a coesão no cumprimento do processo de enfermagem e no atendimento 
aos pacientes.

A SAE, enquanto processo organizacional é habilitado a oferecer benefícios para 
o desenvolvimento de métodos e/ou metodologias interdisciplinares e humanizadas 
de cuidado. Percebe-se, contudo, um cuidado de enfermagem ainda vigorosamente 
direcionado na doença e não no ser humano, enquanto sujeito ativo e participativo 
do processo de cuidar. 

Nessa linha de raciocínio, os 18 capítulos aqui presentes traduzem o 
comprometimento e o engajamento dos leitores ao transformarem informações 
obtidas em práticas realizadas no Cuidar de Enfermagem Sistematizado.

Deste modo, esta obra expressa uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a favorecer a concepção e direção do conhecimento. 

Desejo aos leitores que estes estudos facilitem nas decisões a serem tomadas 
baseadas em evidências e na ampliação e fortalecimento das ações de saúde já em 
curso.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: O objetivo desse estudo é analisar 
a percepção de adolescentes gestantes 
sobre a assistência de enfermagem ao pré-
natal. Trata-se de um estudo qualitativo de 
análise descritiva. Participaram 10 gestantes 
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adolescentes cadastradas nas áreas de abrangência de uma unidade de saúde onde 
realizaram a consulta de pré-natal no município de Feira de Santana-BA, em 2016. Foi 
realizada uma entrevista, orientada por um roteiro semiestruturado. Ainda existe falta 
de informação e conhecimento sobre a importância do pré-natal; relevante influência 
da família na adesão ao pré-natal e os pontos positivos e negativos sobre a consulta 
de enfermagem no pré-natal, indicando as possibilidades da atuação do enfermeiro 
para uma melhor assistência. Percebe-se a necessidade de ampliação e melhoria da 
assistência pré-natal realizada pelo enfermeiro.
PALAVRAS-CHAVE: Gravidez na adolescência, Cuidado pré-natal, Enfermagem, 
Humanização da assistência.

PRENATAL NURSING CARE UNDER THE VISION OF PREGNANT TEENS

ABSTRACT: The aim of this study is to analyze the perception of pregnant adolescents 
about prenatal nursing care. This is a qualitative study of descriptive analysis. Ten 
pregnant women registered in the areas covered by a health unit attended the prenatal 
consultation in the municipality of Feira de Santana-BA in 2016. An interview was 
conducted, guided by a semi-structured script. There is still a lack of information and 
knowledge about the importance of prenatal care; Relevant influence of the family on 
prenatal adherence and the positive and negative points about the prenatal nursing 
consultation, indicating the possibilities of the nurse’s performance for better care. It is 
noticed the need for expansion and improvement of prenatal care performed by nurses.
KEYWORDS: Pregnancy in adolescence, Prenatal care, Nursing, Humanization of 
assistance.

1 | 	INTRODUÇÃO

A adolescência é caracterizada por diversas mudanças fisiológicas, psicológicas 
e hormonais na faixa etária entre 10 e 19 anos de idade. Dessa forma, a adolescência 
representa um dos momentos mais vulneráveis do ciclo vital humano, requerendo 
ações e cuidados amplos, prévios e concomitantes ao seu desenrolar (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 1986; OKUDA et al., 2017; ALVES et al., 2014).

Diante da grande metamorfose presente na vida do adolescente incluem-se o 
início precoce da vida sexual, questionamentos quanto à sexualidade e a ausência 
e/ou uso inadequado dos métodos contraceptivos. Os programas do governo, como 
os de planejamento familiar, objetivam auxiliar o planejamento e prevenção do índice 
de gravidez na adolescência (JEZO et al., 2017; LIMA et al., 2017; PINTO; OLIVEIRA; 
SOUZA, 2013).

Aproximadamente 16 milhões de adolescentes entre 15 e 19 anos no mundo 
partejam a cada ano, o que equivale a 11% de todos os nascimentos. O percentual 
de nascidos vivos de mulheres, no Brasil, entre a puberdade e adolescência em 2005 
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representou 21,6% do total, variando as taxas entre os estados, sendo os menores 
no Distrito Federal (15,8%) e em São Paulo (16,9%), e as maiores no Maranhão 
(30,2%) e no Pará (29,9%) (LIMA et al., 2016; UNITED NATIONS POPULATION 
FUND, 2013).

O pré-natal é fundamental no cuidado com a saúde da mulher e de seu bebê. 
Além do cuidado da saúde física, orienta-se à mulher sobre sua gravidez, os cuidados 
que ela deve ter neste período, em relação à nutrição, os exercícios, o trabalho de 
parto, parto, aleitamento, entre outros temas. Os enfermeiros devem desenvolver 
a competência de lidar com a gestante adolescente para dissipar toda e qualquer 
dúvida que envolve este fenômeno de extrema relevância para a saúde pública 
(FONSECA et al., 2014; SANTOS et al., 2018; DOMINGUES et al., 2015).

Discutir gravidez na adolescência remete ao pensamento sobre o impacto que 
esse fato tem sobre a sociedade, sobre a família e, sobretudo, para o indivíduo em 
questão. Portanto, destaca-se a necessidade de reflexão sobre o papel do enfermeiro 
na assistência à gestante adolescente, bem como da discussão de novos meios e 
técnicas que garantam à gestante um cuidado acolhedor, humanizado e resolutivo.  
Diante do exposto, levanta-se a seguinte questão norteadora: Qual é a percepção de 
adolescentes gestantes sobre a assistência de enfermagem ao pré-natal?

Assim, o presente estudo tem por objetivo analisar a percepção de adolescentes 
gestantes sobre a assistência de enfermagem ao pré-natal.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Estudo transversal, de caráter descritivo e exploratório, com abordagem 
qualitativa. A pesquisa foi realizada em Unidades de Saúde da Família do município 
de Feira de Santana, Bahia, Brasil, nos meses de outubro e novembro de 2016.

O público alvo constituiu-se de adolescentes na faixa etária de 10 a 19 anos, que 
realizaram, pelo menos, três consultas de enfermagem no pré-natal pelo enfermeiro 
da equipe e que aceitaram participar espontânea e formalmente da pesquisa. As 
mesmas foram orientadas quanto à assinatura do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE) e o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE). Não 
foram incluídas na pesquisa aquelas com incapacidade de comunicação, deficientes 
auditivas e que tinham algum comprometimento mental diagnosticado. 

Mediante os critérios estabelecidos, as entrevistas foram realizadas até obter 
uma saturação de respostas que alcançaram o objetivo proposto, chegando a uma 
quantidade de 10 gestantes adolescentes.

A entrevista foi realizada em local reservado, no consultório de enfermagem 
da unidade de saúde, sem que houvesse a interferência de outros indivíduos. Para 
auxiliar no levantamento dos dados, foram realizadas entrevistas com uso de roteiro 
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semiestruturado, composto de questões fechadas para caracterização dos sujeitos 
e questões abertas referentes à temática em estudo, aplicada individualmente, com 
uso de mídia digital do tipo gravação de áudio para registrar a fala das participantes.

O roteiro de entrevista foi dividido em duas partes: a primeira com dados 
sociodemográficos e obstétricos das participantes, tais como: idade, raça/cor, local 
de moradia, ocupação, situação conjugal, grau de escolaridade, religião, quantidade 
de filhos e gestações; e na segunda parte, responder as questões: “Qual é a sua 
percepção sobre a assistência de enfermagem ao pré-natal?” e “Quais os benefícios 
do pré-natal para você?”.

A análise do material empírico produzido possui como referencial teórico 
metodológico a Análise Temática de Conteúdo proposta por Minayo, que contempla 
três etapas: pré-análise, na qual foi realizada a leitura flutuante e constituição do 
corpus textual; exploração do material, na qual buscou-se encontrar as categorias 
temáticas (expressões ou palavras significativas em função das quais o conteúdo de 
uma fala deve ser organizado); e o tratamento do conteúdo obtido com interpretação 
(MINAYO, 2014).

A organização dos dados teve início com a transcrição seguindo de organização 
das entrevistas. Tendo em vista o sigilo das identidades das participantes, estas foram 
identificadas pela nomenclatura de flores. Em seguida, realizou-se a classificação e 
a categorização das falas, com sínteses coincidentes e divergentes de ideias e sua 
ligação, ou não, a alguma categoria.

As categorias foram divididas conforme as seguintes abordagens: a busca do 
pré-natal; a influência da família na adesão ao pré-natal; e limites e possibilidades 
da atuação do enfermeiro na assistência pré-natal.

Conforme a Resolução 466/2012 da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 
do Ministério da Saúde do Brasil (BRASIL, 2012), que trata de pesquisas envolvendo 
seres humanos, o presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Faculdade Anísio Teixeira de Feira de Santana, Bahia, Brasil, restringindo-se a 
coleta dos dados somente após emissão de parecer favorável de nº 1.785.782 em 
21 de outubro de 2016.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram da pesquisa 10 gestantes adolescentes com idade entre 15 
e 19 anos. Todas apresentavam ensino médio incompleto. Quanto ao vínculo 
empregatício, a maioria das participantes referiu ser “do lar” (9) e de classe média 
baixa (9), sendo que 01 havia sido contratada recentemente por uma empresa de 
Telemarketing. Todas as participantes do estudo declararam-se solteiras, porém com 
namorado/companheiro que tinha conhecimento sobre a gestação e as apoiavam. 



Impressões sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado 2 Capítulo 5 46

Nove participantes referiram ser da religião católica.
Percebeu-se que todas as participantes apresentavam perfil para receber 

atenção pré-natal de baixo risco, conforme proposto no serviço. Achados semelhantes 
também foram encontrados em outras investigações (CARVALHO et al., 2016; 
SOUSA, 2013).

Os depoimentos que formaram as categorias, as quais foram construídas 
tomando como base as falas das entrevistadas e agrupamento textual similar, 
revelaram três categorias temáticas (C): A busca pelo pré-natal (C1); Pontos positivos 
e negativos (C2); e Esclarecimento das dúvidas durante as consultas (C3).

3.1	C1: A busca pelo pré-natal

O primeiro núcleo de sentido destaca como ocorre a busca pelo atendimento 
pré-natal pelas adolescentes, quem são seus acompanhantes nas consultas e quem 
realiza o atendimento. 

Foi possível observar que as gestantes procuram a unidade de saúde para obter 
o serviço pré-natal assim que descobrem a gravidez, ainda no primeiro trimestre 
gestacional, iniciando assim o acompanhamento:

“Assim que descobri, minha mãe veio marcar o pré-natal pra mim” (Hortência).
“Desde que eu descobri que “tava” grávida [...] com dois meses” (Rosa).

No entanto, podemos detectar a falta de informação e conhecimento sobre a 
importância do pré-natal, conforme visualizado na fala a seguir:

“Tem 2 meses só, porque eu descobri que tava grávida com 3 meses, eu não  
entendia nada direito, nem sabia que precisava fazer isso de pré-natal” (Narciso).

É importante que haja esclarecimento do significado do pré-natal e de 
sua importância para a gestante, como também o incentivo da realização deste 
acompanhamento. Estudo realizado sobre os indicadores da qualidade da atenção 
pré-natal na rede básica do Brasil revelou que a gestação na adolescência implica 
em maior risco para o binômio materno-infantil. Assim, a assistência de pré-natal 
deve priorizar esse grupo que possui grandes necessidades em saúde, devido ao 
menor acesso aos serviços de saúde e escassez de políticas públicas (TOMASI et 
al., 2017).

Recomenda-se que o início do acompanhamento pré-natal ocorra nos primeiros 
três meses de gestação, sendo fundamental o planejamento das consultas e um 
atendimento de eficiência durante todo processo de acompanhamento, no qual 
deve-se efetuar ao menos um total de seis consultas durante a gestação (ROSA; 
SILVEIRA; COSTA; 2014).
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É necessária a busca de estratégias para causar nas gestantes o interesse em 
procurar o serviço, tais como: apoiar os agentes comunitários de saúde a exercer 
uma procura efetiva deste grupo; oferecer um acolhimento e assistência competente 
com qualidade do cuidado; prover informações confiáveis e adequadas; estabelecer 
boas relações entre os profissionais de saúde e as gestantes (ROSA; SILVEIRA; 
COSTA; 2014; CARVALHO et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2016).

O apoio da família e do parceiro é fundamental para o sucesso da gravidez, 
sobretudo pelo fato de que as adolescentes percebem que não estão desamparadas. 
Este apoio revela total segurança para a adolescente, além de soar como fator 
extremamente positivo, pois reforça a adesão destas gestantes ao acompanhamento 
do pré-natal.

Observou nesse estudo que as gestantes procuraram as unidades de saúde 
assim que descobriram a gravidez, mesmo não sabendo claramente a função 
da consulta pré-natal e a presença de um acompanhante durante a consulta foi 
entendida pelas participantes como de suma importância, por deixar a adolescente 
mais segura e confiante para as demais consultas.

Familiares e amigos são os acompanhantes da maioria das adolescentes 
participantes da pesquisa nos atendimentos:

“Minha mãe vem, meu namorado veio uma vez também” (Cravo).
“Minha tia sempre vem comigo, minha mãe não pode vir porque está no trabalho” 
(Margarida).
“Venho com minha avó” (Orquídea).

As gestantes apontam a participação de seus acompanhantes como um 
importante fator em sua gestação, além de ser uma direção importante, pela 
colaboração dada através do conhecimento sobre o novo ciclo transmitido e o 
acolhimento recebido. Através desse cuidado realizado durante o acompanhamento 
de pré-natal, a gestante e sua família estão preparadas para pensar e estruturar 
melhor suas rotinas (OLIVEIRA et al., 2016).

Os programas de saúde sexual e reprodutiva ainda são frágeis quanto à inclusão 
e incentivo à presença e participação do companheiro da gestante no pré-natal. 
Importante que haja uma especial atenção quanto a essa inclusão, pois isso implica 
em melhor apoio à mulher em seu período pré-natal, repercutindo positivamente em 
seu autocuidado e no relacionamento (COSTA; TAQUETTE, 2017).

Evidências científicas revelam que o relacionamento dos companheiros com 
as adolescentes durante o pré-natal ampliou a afetividade do casal e a autoestima 
da gestante e constituiu fonte de confiança e intimidade (BRAGA et al., 2014; 
MARTELLO et al., 2017).

Constata-se na Lei do Exercício Profissional da Enfermagem, Decreto nº 
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94.406/87, que o pré-natal de baixo risco pode ser completamente assistido pelo 
enfermeiro. Na presente pesquisa fica evidenciado que a maior parte dos atendimentos 
é realizada pelas enfermeiras conforme as falas abaixo:

“Com a enfermeira. Antes eu achava que ela era médica, parece uma médica” 
(Tulipa).
“A enfermeira”. (Rosa).
“A enfermeira que me atende” (Narciso).

O enfermeiro tem se destacado pela assistência na consulta de pré-natal, 
tendo função de realizar uma atenção qualificada e acolhimento à gestante, como 
as circunstâncias que a envolvem, identificando e priorizando as necessidades, 
promovendo encaminhamentos e orientações para obter bons resultados até o 
nascimento da criança (SANTOS et al., 2018).

Adolescentes apresentaram pouco conhecimento a respeito da consulta de 
pré-natal, bem como demonstraram difícil acesso aos serviços de saúde antes da 
gestação, fato que evidencia o crescente número de gravidez precoce e recorrente. 
Outros estudos realizados com gestantes adolescentes revelaram que a gravidez 
ocorreu de forma inesperada e sem planejamento e que algumas dessas adolescentes 
desconheciam os riscos da gestação e por isso demonstraram satisfação com esse 
período (OLIVEIRA et al., 2016; ORSO et al., 2016).

No decorrer da consulta é pertinente verificar se as expectativas foram 
esclarecidas, se suas dúvidas foram solucionadas e realizar as orientações 
relacionadas ao acompanhamento pré-natal, e certificar-se que foram compreendidas. 
Esse processo faz com que a gestante assuma a responsabilidade de manter uma 
regularidade de sua frequência nas consultas (ROCHA; ANDRADE, 2017).

3.2	C2: Pontos positivos e negativos

O segundo núcleo de sentido destaca como a adolescente gestante se sente 
em relação ao atendimento, os pontos positivos e os negativos:

“Eu gosto do atendimento” (Cravo).
“O atendimento é bom, ela atende bem” (Margarida).
“Não tenho o que reclamar” (Orquídea).

É importante que a população esteja satisfeita em relação ao atendimento de 
saúde para ter uma melhor qualidade no seu pré-natal e uma satisfação na hora de 
voltar à consulta. Porém existem pontos negativos que atrapalham o desenvolvimento 
do trabalho:

“Eu acho que só a demora de atender que é demais” (Rosa).
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“No dia que foi as estudantes fiquei insegura, a professora tava com elas também, 
mas prefiro o atendimento da enfermeira” (Girassol).
“Só acho que ela podia explicar melhor as coisas, tipo, eu nunca soube até quando 
podia ter relações sexuais ou se podia durante a gestação, e nunca perguntei, 
porque não me sentia a vontade, ficava com vergonha” (Margarida).

Os profissionais da área da saúde, entre eles o enfermeiro, devem estar 
sensibilizados para a humanização da assistência prestada à clientela, tal como 
proposto pelo Programa de Humanização do Pré-natal e Nascimento (CARVALHO 
et al., 2018; OLIVEIRA et al,. 2016).

Nesse estudo, a demora durante o atendimento foi um ponto negativo exposto 
pelas adolescentes, fato que poderia ser resolvido com conversas e explicações do 
motivo pelo qual essa consulta deve ser minuciosa e não fazer rápida ou de qualquer 
jeito.

As gestantes também referiram desconforto ao serem atendidas por outras 
pessoas que não seja a enfermeira que começou o pré-natal e insegurança em 
relação aos estudantes de enfermagem. Além disso, foi perceptível que houve 
deficiência em orientações relacionadas à sexualidade, onde uma gestante ressaltou 
que não sabia até quando poderia ter relações sexuais na gestação. Dentre outros 
questionamentos, isso precisa ser explicado durante as consultas, assim como 
prestar orientações e perguntar-lhes se ainda existem dúvidas relacionadas a algo, 
pois é o papel do enfermeiro deixar essa gestante consciente de tudo que está se 
passando com ela e com o seu bebê.

No pré-natal é essencial superar condutas tecnicistas que priorizem apenas 
procedimentos técnicos. Estudo desenvolvido também com gestantes adolescentes, 
foi evidenciado que a consulta de enfermagem no pré-natal baseou-se em 
procedimentos técnicos. Por outro lado, não houve identificação de feedback das 
informações fornecidas (RODRIGUES et al., 2016).

3.3	C3: Esclarecimento das dúvidas durante a consulta

O terceiro núcleo de sentido vem indagar as adolescentes gestantes sobre o 
esclarecimento de suas dúvidas em relação à consulta de pré-natal e a gestação, 
e se a maneira pela qual é transmitida a informação também é compreendida pelas 
gestantes:

“Entendo tudo” (Rosa).
“Até agora sim” (Orquídea).

É necessário que a enfermeira esteja sempre incentivando as gestantes a 
tirarem suas dúvidas sobre qualquer assunto que seja relacionado à gestação, para 
que haja uma redução de pontos negativos referentes à insatisfação das gestantes 
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quanto à consulta de pré-natal e sua saúde, e para que a qualidade da assistência 
não seja prejudicada por falta de esclarecimento e intimidade com a cliente, como 
observado nas falas a seguir:

“Entendo mais ou menos, porque é muita informação. Ultimamente estou tendo 
muitas dúvidas sobre o trabalho de parto, o que acontece no início, essas coisas 
assim” (Cravo).
“Às vezes me dá dúvida dos exames, quando tenho que fazer, pra que eles servem 
e porque tenho que fazer várias vezes tantos exames” (Margarida).

O profissional deve oferecer uma consulta qualificada e com olhar humanizado, 
baseada no vínculo e acolhimento com as adolescentes, prestando informações 
claras e relevantes para diminuir todos os medos e as possíveis dúvidas. Para isso, 
deve-se compreender o que elas entendem por pré-natal, o porquê de realizar a 
consulta todo mês e oferecer um ambiente privativo e confiável para os atendimentos 
(OLIVEIRA et al., 2016; ROCHA; ANDRADE, 2017; RODRIGUES et al., 2016; 
CARVALHO et al., 2018).

Por meio da compreensão do contexto no qual a gestante está inserida e do 
significado da gravidez para a mesma, poderão ser estabelecidas estratégias de 
cuidado que permeiam suas reais necessidades (ORSO et al., 2016).

O pré-natal é um período essencial para essas gestantes na unidade, onde ela 
vai buscar informações seguras para sua gestação, orientações e confiar a sua vida 
e a do seu filho, para que tenham uma gravidez tranquila. Assim, a(o) enfermeira(o) 
deve falar a essa gestante sobre todos os riscos e informar a importância de cada 
procedimento e exame, com humanização e olhar holístico (RODRIGUES et al., 
2016; CARVALHO et al., 2018).

Vale salientar que este estudo limita-se pelo recorte metodológico, pois retrata 
uma realidade locorregional, e pela escassez de literatura científica que aborda a 
temática, considerando a assistência pré-natal do enfermeiro ao público adolescente. 
Todavia, seus achados contribuem para o corpo de evidências em questão e remetem 
à necessidade de investigações futuras com amostra mais robusta e em demais 
regiões para fins de comparações.

4 | 	CONCLUSÃO

Percebe-se que houve concordância de que há necessidade de melhoria da 
assistência pré-natal realizada pelo enfermeiro, tais como prestar esclarecimento 
dos exames que são solicitados durante as consultas e estar atento, observando as 
reações das adolescentes, que muitas vezes, podem demonstrar dúvida.

Destarte, acredita-se que esse estudo possa contribuir para a reflexão da atuação 
do enfermeiro nas consultas de pré-natal, especialmente do público adolescente. 
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Assim, propõe-se que novas investigações sejam desenvolvidas, buscando-se 
evidenciar aspectos ímpares da atuação do enfermeiro, visando acompanhar o modo 
como se configura a sua assistência nessas consultas.
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